
 

OBJETIVO No que se refere à parte das atividades do grupo de pesquisa LEME (Linguagem, 
Epistemologia e Metafísica) dedicada ao estudo da linguagem, o objetivo é investigar e 
discutir teorias recentes sobre as capacidades que permitem a geração de sequências 
de ideofones. 

EMENTA Estudo de textos, autores e temas relativos à filosofia da linguagem 

PROGRAMA Na literatura de linguística e filosofia, tem-se observado um interesse crescente pelos 
elementos da linguagem considerados “periféricos”, em particular os chamados 
ideofones, definidos como uma classe aberta de itens lexicais marcados que retratam 
cenas sensoriais (DINGEMANSE, 2019, 2023). Uma das questões levantadas pela 
linguística gerativa em relação às sequências de ideofones, devido ao seu variável (± 
elevado) nível de integração com as sentenças nas quais podem ocorrer, diz respeito 
ao tipo de poder combinatório necessário para produzi-las. Há quem defenda que são 
necessárias capacidades sintáticas complexas, semelhantes às que permitem gerar 
estruturas assimétricas, de coordenação ou de DPs (Determiner Phrases) (CORVER, 
2015, 2023). O principal objetivo deste seminário é fazer uma revisão crítica dessa 
hipótese, que considero pouco plausível. Outro objetivo é esboçar uma alternativa 
teórica baseada na ideia de que poderes combinatórios mais simples (de gramáticas 
regulares ou subregulares) são suficientes para a geração de sequências lineares ou 
simétricas. Por fim, restará demonstrar a importância desse tipo de discussão 
(relativamente técnica) para as questões filosóficas acerca da linguagem. 
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